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FEITO POR AFFONSO ALVRES. 

A pedimento dos muy honrados , c virtuofos Conegos 

de S. Vicente, muy contemplativo , em partes 

muy gracioíd, tirado de fua mefma vida. 
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INTERLOCUTORES. 

Hum VillaÕ. 

Hum Co tie go. 

Dous Noviços. 

0 Taj de S.Antonio, 

Sua Mãy. 

Saitto Antonio. 

Dous Frades, 

O Diabo. 

Hum Anjo . 

Hum Lavrador. 

Sua Mulher. 

Hum menino. 

# 

Is ; LISBOA. 

Na Officina de Domingos Carneiro. Anno 1659. 

Com todas as licenças necejfarias. 
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Sahe o Yiilaó, e diz. , , 
• / *" "V- -" 

OLhay vós bem eíta teíta, 

defde a cabeça âtè baixo, 

porque íòu Gonçalo Macho, 

que em qualquer luita, ou feita, 

íempre tenho a barba teíta 

atè derribar o facho. 

Porque venho jà por linha 

- iuitador, e cantador 

do ventre da badarinha, j 

e logo neíta bolfinha 

vereis fe fou bailador. 

E venho de Camarate 

cà logo fó para ver, 

porque lá ouvi dizer, 

que vay cà muy graõ debate 

de grande feita, e prazer. 

Por amor daquella fama, 

dizem que fobre porfia , 

que os pefcadores d'Alfama 

ordenao grande folia. •• 

E o mordomo por dar 

materia a eíles rapagões, 

quiz-me logo emprazar, 

para eu deíafiar 

a cantar , e a bailar 

os chefres dos foliões. 

E bofas fe eu começar, 

vós vereis rfeíte terreiro 

efpedaçar hum pandeiro, 

e aar a bolta no ar , 

s que" digais ha mais andar 

o deçho lie o tamborijeiro. 

-tÍT*- ^ —- * ■ ' " t • " 

Canta com o v 

Neíta pedra rejo 

Margueda bem te vejo. 

Torna de chacota. 

Tirade mane eíte cordão, 

que matais, ay que cortais 

per metade do coiraçaõ. 

Projigue. 

Pois fe houverem deluitar i 

eu me deshijo primeiro, 

e venha cà o cambadeiro, 

Atafoneiro, 

que eu o farey fqmegar 

por metade do poufadeiro." 

Ora o Mordomo he elle aqui j 

bofe naõ fey o que cuidey, 

juro ao porto de Muge, 

que fez efearneo de mim- 

Ora naõ pôde fer, 

ferá logo o domonio, ^ x x 

e bem naõ ha miíter dizer, 

tomo-vos: para tanger 

na feita de Santo Antonio, 

e depois naõ parecer. 

Quanto eu quero chamar 

fe qui Antonio Godinho, 

naõ, naõ, naõ ha de fallar 

bofá que vejo caminho 

para me daqui tornar, 

fe naõ fois huma vez de vinho. 

Mas por honra deita gente, 

nego que lie ella honrada, 

A 2 \ direy 
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dírey minha embaixada; 

e ferá muy brevemente, 

ou lá hi fazey callada. 

Ora vós eis de fentir, 

he muy bom honrar os Santos, 

porque os peccadores fàó tantos, 

que Deos os naõ quer ouvir. 

Aífím he bem dar lou vor 

aos Santos bemaventurados, 

que fejaõ em noíTo favor , 

e alcançar do Senhor 

perdão de noífos peccadós. 

E fabey que ouvi dizer 

a Maria Anes de Crença 

que lhe veyo.a adoecer 

feu filho para morrer 

deite mal de peítilença; 

E tinha o mal do demoníp* 

metido no coraçaõ , 

e pela grande devoção, 

que tinha em Santo Antonio ; 

livrou-lho de tal feiçaõ, 

que he agora fao , e idoneo ,, 

lindp para fer Piloto, 

de qualquer caravela©. 

Affim que graó fem razao. 

bofas , fenhores, feria ,, 

fe todos com devoção-, 

naõ tiveífem o perdão 

honrando feu fanto dia, 

E porque naqueíta Igreja 

eítá fua may fepultada, 

he muy bem que affim feja 

que qualquer obra fagrada 

mqfe vê, mas fe defeja.' 

S'e minha mulher vay chamar- 

fua Comadre, e ella 

diz-lhe que eftaõ co jantar,, 

í^ue lhe ferve a panella, 

a. nqõ quereip largar 

( 4 ) 

e iíTo por nao deixar ^.... 

a outra do machaçaõ 

deitas Senhoras honradas, 

que vedes de opinião , 

vem de çopàs repimpadas, 

de cafa diílimuladas, 

a ouvir a prégaçaó. 

Então, Jefu , como he tarde, 

que prégaçaó enfadonha, 

nao vedes iíto, Comadre, 

como he proluxo o Frade, 

havey má ora vergonha, 

que iilo he mal, e aíTaz maldade 

e nao curar de refmungar, 

que eíta he a pura verdade, 

e qnalquer, que fe aggravar,, ' 

diríhe-hey a puridade, 

fe me lá mandar chamar. 

Porém vamos , e venhamos 

por todas as concluíoes , 

nós vimos às pregações,. 

e os ravafcosou rafcões 

furtaõ-nos quanto deixamos, 

nas cafas, então ficamos 

fem jaquetas . nem calções. 

Entaõ quando nos elles vem 

veíHdos com feus enfejos, 

cuidac que naõ ay mais a fé, 

porque elles faõ taõ fcbejos,, 

taõ fobejos, mal fazejos, 

que vos mataõ fem porque; 

Se eu vim de Alcochete 

hum dia deite Veraõ 

a comprar cà hum barrete ;. I 

vay hum deeho dum rafcaõ 

pefpega-me hum Bofete, 

que dá comigo #10 chaõ. 

E por eítas coúfas taes, | 

vem a rigorofa peite, 

eites tremores taes, 

poft 



porque bem o conheçais 

que híèn açoute com eíle 

vem pelos males , que obrais. 

Pois íaiba quem mal fizer, . 

dou-lhe Rey , oú fabedor, 

que diante do Senhor 

todos havemos de fer 

julgados por hum teor. 

Que lá hao de fer ouvidos 

os buréis com os borcados, 

e haõ de fer caíligados 

os que foraõ atrevidos. 

Ora para faber 

aqueíies ricos, e honrados, 

. Soberbos, e alterados, 

mortos por enriquecer, 

como feraó profperados 

na cafa do merecer. 

E eftoutros peccadores 

dos cabazinnos das copas, 

muficos, e cantadores, 

que enganaõ as cachopas , 

fe lhe daraõ là favores 

naquellas profundas tocas. 

t bíaõ quero mais altercar 

neítes cafos, que fao feyos, 

porque he modo de peccar, 

mas vós lá Cura abfolveyos 

hum dia de jejuar, | b 

fomente que ferá bom, 

que procureis de callar, 

porque alto logo vem, 

e naõ poderá tardar. 

toC**- .• 

Vay-fe o Villãõ, e entra oConego 

com os. Noviços, que levaÕ o ha- 

bito , e Jem f-aliarem nada ,Jeaf- 

fentardoem feus ajfientos honra- 

dos ,e Jogo entra o pay, e may de 

Santo Antonio, e Santo Antonio 

—-■ ■ ''r — v.. 
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detrás delie bem , e vira 

zejlido como moço do Coro da Sé. 

Pay. Deos por fua piedade, 

lem lho merecermos, naõ, 

nos deu filho de bondade, 

e manfidade, 

que nos dá confolaçaõ. 

Todos delle dizem bem, 

em todo cabo bem quiílo , 

certo, ifto de Deos vem, 

louvemos, mulher, a Chriíto.. 

E vejo-o taõ inclinado 

a feguir a Santa Fé, 

que fempre o vejo occupado 

com muy fervente cuidado 

fervir no Coro da Sé. 

E também me diífe agora 

que Religiofo quer fer, 

day-me concelho, Senhora. 

May. E onde fe quer meter ? 

Pay. Em Saõ Vicente de fóra. 

May. Senhor, mas eu vos direy 

o que tenho imaginado, 

que era bom dallo a EIRey, 

por fer mais accrefcentado, « 

E pois que fazenda temos, 

bufquemos-lhe dignidade, 

que na flor da mocidade 

naõ he bem que o cativemos 

logo em Religião de Frades., 

E de eíloutra maneira vá, 

fé lhe a forte eílá guardada, 

pôde fer que. medrará 

tanto, com que nos dará 1 

velhice mais defeançada. 

Pay. Oh Senhora, naõ fallemos 

em honras, nem dignidades, 

nem por jflb procuremos, . A 

que faotudo dignidades, 

A 3 forja- 



forjadas em huns extremos 

de mundanas vaidades. 

Kao no quer ver o Senhor 

em taó gloriofo eítado, 

nem grande commendador, 

que entaõ ferá mais danado, 

e afogado . * 

neíte mundo peceador. 

Pois que lho podemos dar, 

que lhe feja provei toÍQ-,. 

| mais que fer Religiofo, 

com que fe. poíTa falvar, 

e alcançar 

eítado niuy glbriofò. 

Jà falley ao Prior Crafieiro, 

hum» Padre nobre honrado, 

eq fó fem outro terceiro, 

e outorgou-me por inteiro 

tudo por mim demandado.. 

Efta tal Religião,, 

fenhora, he virtuofa, 

e ahi ha homens dé diícripçaÔ,. 

que fazem com devoçaõ 

vida muy religioía. 

May. Senhor, pois que allim he^, 

façamos fua vontade;, ' 

porque elle he de qualidade ,, 

que hirá crefcendo na fé, 7 

na fé. da Santa Trindade. 

Que certo o Efpirito Santo 

em eíle moço ca pira, 

que fempre para Deos tira 

com cuidado ,' que me efpanto ,, 

como tem tanta afpereza 

de jejum;,, e rezar tanto. 

(O 

Fy&a.MSyj, oçafo? anojfa Senhom. 

nofla Senhora 
-> 2K 

Empeíatriz muy decosa * 

recebey, Virgem, agora 

eíla minha oraçaõ. 

, E aprefentay nos Ceos, 

afugentado ò demonio, 

e alçay os fentidos meus, 

e rogay por mim a Deos, 

e por meu filho Antonio. 

E pois quer fer Religiofo, 

alcançay-lhe voífa graça, 

que feja muy humildofó , 

caíto, jufto, e virtuofo, 

e o que manda a regra faça. 

Bay. Eu determino, íenhora, 

pois que Deos aífim he contente, 

que o levemos agora, 

logo neíta mefma hora 

caminho de S. Vicente. 

May. He muito bem ordenado, 

vamos logo neíte iuftante-, 

Filho, anday por diante, J 

vinde vós aparelhado 

niíto, que havemos fallado, 

para nelle fer confiante. 

S. Ãnt. Se Ghriíto Omnipotente,, 

e a Madre de Deos lhe deu, 

fOy humilde, e obediente, 

porque o naóferey eu , 

que fou terrefte femente. 

Senhora, eu fou contente 

de fazer o que mandardes, 

e cumprir de boa mente 

com vontade diligente 

tudo o que vós ordenardes. 

Mórmente que iílo ferá 

coufa, que muito defejo, 

jà tardámos , vamos lá, 

o Efpirito Santo vá 

c.ómnofco por mais defpejo.' 

K 
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Chegaõ âhnte do Conego, que ha de 

lançar o habito. 

pay. Deos feja em voíTa ajuda , 

Senhor muy nobre , e prudente, 

Deos, que todas as coufas muda, 

com faude vos acuda, 

com que vivais fantamente. 

Trago-vos aqui meu filho, 

para entrar nefte Convento. 

Filho , chegay-vos alli. 

S1. Ant. Salvo feja o ajuntamento, 

o defejo de a Deos fervir, 

de todo o meu coraçaõ 

o defejo de feguir : 

defeguir, e de cumprir 

efta voffa Religião, 

me traz cá maniatado, c 

mais dp que eu lhe mereço, 

e vos peço que degrado 

nefte Convento honrado 

por voíTo me recebais. 

Conego. A voffa boa vontade, 

que tendes de fervir a Chrifto, 

vos louvamos em verdade, 

mas vede por caridade 

fe eis de perfeverar nifto. 

Porque ha na Religião 

muita grande afpereza, 

de lagrimas he o paõ, 

e continua oraçaô, 

com trabalho, e com fraqueza. 

E haveis de foportar 

o jejum, e difciplina, 

com naõ dormir, e vellar, 

é haveis de vos occupar 

em feguir a fanta Doutrina. 

Que alli fe ganha a morada 

de Deos, que he o Paraizo, 

e por tanto, Irmaõ, pot j fio 

( 7 ) 

olhay primeiro a entrada; 

naõ vos agaíle improvifo 

a noíTa vida apertada. 

S.Ant. Padre, 4 acerba, e amarga 

feja a Religião, Senhor, 

pofto que feja graõ carga, 

o Efpirito confolador' 

nolTas forças nos alarga. 

Podeif-me o habito lançar, 

que naõ venho contrafeito, 

porque fe eu me mudar, 

lerá para outro lugar 

algum tanto mais ellreito. 

Aqui fe põem de joelhos, e lhe lauçáo 

o habito com a cque lhe 

pertence. Acabado , t ir arfe-ha 

Santo Antonio para o Altar de 

N. Senhora, e com as mãos levan- 

tadas fará esta Or aç ao. 

Oh Virgem May confagrada ; 

Rainha dos altos Ceos, 

vós que foftes faudada 

1 de Angelica embaixada 

para fer Madre de Deos, 

outro habito de graça, 

me alcançay vós, Senhora; 

ou que minha alma o faça, 

para que a Deos apraza 

o de dentro, e o de fóra. 

Aqui fe levanta, e deppede-fe de fett 

pay, emay. 

Senhor Pay, por defpedida 

a maõ vos quero .beijar, 

ordenaítes-me efta vida, 

a qual por mim foy pedida,' 

podeis, may, jà defcançar. 

-B A 4 Eif- 
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Eis-aquí meus enxovais, • 

ei§-aqui meu Património, 

eis a efpofa, que me dais, 

eis-aqui onde deixais 

o voílb filho Antonio. 

Pay. Filho, nao vos agaíteis, 

nem choreis, 

que ficais com companhia, 

com que a Deos fervireis, 

" è por fim alcançareis 

gloria, defcanço, e alegriaà 

Nao vos lembre vofia mãy 

nem vofia converfaçao, 

nem eu que fou voíTo pay , 

mas com Deos vos coníolay 

que vos dará o galardap. . 

A dor do meu coraçao, 

que. levo neíta partida, 

Deos o fabe, e outrem naa 

Filho, a minha benção 

vos lanço por defpeâida. 

May. Filho,, eu que vos gercy? 

dentro de minhas entranhas, 

N vede as^ dores eftranhas, 

e paixaõ, que levarey 

t com faudades tamanhas. 

Nao por vos haver metido ■ 

onde vos podais perder, 

mas por vos nao poder ver 

filho meu muito querido 

quantas vezes eu quizer. 

E ao alto Eterno Deos 

rogareis por noílas almas £ 

que fahidas dos corposfeus, 

lhe dem ennos altos Ceos 

a gloria com fuás palmas. 

ifay. Quem deixará de-eliorat 

com faudades agora, 

panrvos filho fallar, 

poderme-heis abraçar,,. 

( * ) 

efícay-vos muito embová. 

Vaõ-fe todos, efica Santo , e 

entra hum Frade de Saõ Vrancifco 

com afaço la pedindo efmola. 

Fr ad.Day efmola aos Frades de Saõ 

Francifcp pelo amor de Deos. 

S.Ant, Padre, q Deos vos quer valer 

por me fazer a mim caridade, 

q elle me queira dizer a verdade, 

numa razao, q defejo faber, (ver, 

à cerca de voífa abílinencia, e vi- 

q la, neífa Ordem de S. Francifco 

acoílumais de fazer. 

Frad. Sim direy, Irmaõ, (çaõ, 

fazemos filencio com graõ devo- 

e muito jejuni ,.ealfim difciplina, 

<jS. Frãcifco deixou tal doutrina, 

que quem a feguir terá falvaçaõ. 

Aborrecemos a opinião,. 

nao nos lembra a vida humana , 

e quebratamos eila vida mudana, 

feguimos a Chriito.com graõ de- 

voção. 

Qpecemos pedir- (tir> 

pelo amor de Deos comer, e vef- 

amamos a humilde pobreza, 

porq o Senhor naõ quer avareza 

no Sacerdote, que ha de pedir. 

Porque noífo Senhor 

t Chrifto JESU noíTo Redemptor, 

quãdo cá veyo remir as maldades, 

naõquiz.riquezas, nem profperi- 

dades, (dor. 

mas trouxe pobreza,e morte com 

E por eííe refpeito 

elle triíte mudo he bê cõtrafeito, 

porq todos querê feguir vaidade, 

com pompas, arreyos, efenfua- 

lidades, 

fervir deite geito.. ena uere 

... 
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E fe aiprèíTados 

fomos com os temores paíFados, 

também agora cõ pefte prefente, 

cõ q morremos taõ miferamente, 

nós lho merecemos por noíTos 

„ A 
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Porque em vez de louvar, 

naõ vejo jà coufa fenao-blasfemár 

se curar das obras fagradas,e pias, 

mas ha mil maldades, e mil he- 

refxas, ^ (fallar. 

as quaes naõ ouço dizer, nem 

Affim que, Irmaõ, 

vendo eu o mundo deita feição, 

metido em coufas de tanto máo 

zelo, 

tomey eíle habito, e eíte capello, 

e quiz fervir a Deos na Religião!. 

S.Ant. Deos feja louvado, 

pois q;voo deo taõ fanto cuidado <-t 

praza elíe Irmaõ que vos faça 

Gatholico , e S. bemaventurado: 

E porque eu, Irmaõ, | 

[ueria fahir da converfaçaõ (tes, 

las faltas,e ufo das mundanas gê- 

que me naõ viíle meu pay, nem 

parentes, 

comvofco feria minha habita çaõ; 

E por caridade 

vos peço, Irmaõ, e devoto Padre, 

que rogueis a voífò mayor, 

que pelo amor de noíTo Senhor 

me tome na ordé de boa vontade; 

E crea certamente, (tente 

que naõ faço dito por fer defcon* 

do habito fanto, q tenho veílidó,. 

nê da cõpanhia do noílo Cabido. 

E poíto que aufente (cente, 

me ache da cafa do Senhor S.Vi- 

eu tenho nelle taõ oraõ d' ao, 

( 

q fempre o teréy no meu coraçao> 

e fe puder, 

naõ no deixe , Irmaõ , de fazer 

por caridade, e ferviço de Deos, 

Õ elle nos dê aio Reino dos Ceos 

gloria,e defcaço cõ muito prazer. 

Frad. Irmaõ, fim farey, 

efperay-me aqui, q eu vos trarey 

o habito, em que vades' veftido.P 

S.Ant. Aííim o levareis no fentido. 

Frad. Deo gratias, Irmaõ, que logo 

virey. 

Vay-fe o Frade pelo habito, e diz 

Santo Antonio esta oraçao. 

'S.Ant.Oh meu Deos,e meu Senhor, 

tu es o Rey verdadeiro, 

o qual por mim peccador 

fofreítes muy grande dor 

encravado no madeiro. 

Recebe minha oraçao, 

prâze-te, Senhor, de ouvir 

e vê a minha tenção, 

como he de bom coraçaõ 

defejar de te fervir. 

E vós Virgem gloriofà, | 

dos Ceos muy alta Senhora," 

Madre de Deos muy poderofa 

para todos poderofa, 

- fede minha intercelfora. 

Vem o diabo para a ffogar a S. » 

nio, q com montemplacai)e ora- , 

çao adormeceo Jobre o livro. 

Viab. Eu venho cá para ver 

quem he efte Cavalheiro, 

que entrou neíte Moíleito, 

porque diífe Lucifer 

que elle havia de fer . / 

pregoeiro^y*'-" 
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E que me ha de quebrantar 

com feus proluxos fermões 

as minhas-atentações, 

Sue eu faço para enganar. 

,u crèyo , fem duvidar, 

que he efte, que eftá deitado. 

Vós ninay fem recordar, 

que eu folgo de vos achar 

dormindo, e aparelhado, 

* para o que eu quero ordenar, 

vós cuido que naõ fabeis 

quantos fazem chifcarás, 

porém vós o fabereis, 

porque deita ficareis, 

vencido de Satanás. 

Vós foíles muy delampeiro, 

com cabecinha prudente 

metervos neíte Moíteiro, 

para ferdes companheiro 

do Martyr S. Vicente. 

E fegundo fe lá foa . 

no Inferno, ora andar, fj§ 

dizem que Deos em peíToa 

vos ha tanto de ajudar, 

que ainda vos haõ de chamar 

Santo Antonio de Lisboa. 

Mas hey de vos eítorvar, 

e afogar, 

porque naõ venhais a iít®.» 

que vós naõ heis de ficar 

lio mundo, para prégar 

doutrina de JESUS Chriílo. 

Naõ me haveis de tirar 

as almas de meu poder, 

que eu por manhas fiz peccar > 

caufa para as levar 

às trevas de Lucifer. 

I^da Deos naõ he contente 

3e fne fazer tanto mal, 1 

fendo eu Anjo excedente 

( io ) 

formofo, refplandecetvJe, 

deitarme no infernal 

fõgo para todo fempre. 

Iíto por hum peccadinho, 

muito pequeno peccado, 

que Lucifer por doudinho 

fez aífim acelerado; 

e pois elle abrio caminho, 

fora elle fó condenado, 

e naõ eu, que naõ fuy culpado. 

Mas pois Deos quiz condenar 

a mim, fem lho merecer, 

faiba que hey de tecer, 

e urdir, e trabucar, 

quanto mal puder fazer. 

Eu fou pay dos jogadores 

e paítor das feiticeiras, 

esforço dos roubadores, 

ladrões, e arrenegadores, 

que feguem minha carreira. 

É como agora afogar 

eíte, que tenho caçado, 

hey logo de hir alagar 

hum navio carregado 

de gente, que quer entrar, 

onde vem hum excommungado 

Ae dez annos apregoado, 

que nao fe quer confeíTar. 

Ainda que o corpo fanto, 

Frey Pedro Gonfalves digo, 

que he taõ grande feu amigo, 

que porque vê que me efpanto, 

logo he às las comigo. 

Que eftoutro dia paffado 

me meteo grande pavor, 

que tinha eu affogado 

hum barco de hum pefcador, 

por nome Eftevaõ Rachado, 

chamou por eíle Senhor 

Ppdra Gonfalyes honrado, 

» que 

i 



que o tém por feu valedor* 

e elle teve tal cuidado, 

3ue veyo com graõ favor 

e mil cadeas cercado. 

E tirou-mo do poder, 

tendo-lhe o maftro quebrado, 

e o treo esfarrapado, 

e o leme jà tirado. 

Em fim houve de fazer, 

com que naõ pude comer 

daquelle hum fó bocado. 

Ora quero começar 

o negocio , a que fou vindo, 

- que o Senhor eftá dormindo, 

quero-lhe a corda lançar 

no pefcoço, e apertar, 

antes que me vá fentindo. 

Querendo-lhe meter o laço no pef- 

coço , vem o Anjo , e diz. 

Anjo. Oh inimigo máo , e maldito-- 

ufurpador das almas de Deos, 

por tua foberba caíftes dos Ceos,, 

e porq te vês danado, e pereito 

de inveja , e malícia enganas os> 

pois naõ enganarás, (feus*. 

q tu es hu falfo, e cruel Satanás, 

disforme nos feitos, a fi na figura*, 

de todo perdido,sê meyo.nêcura*. 

«na para fempre no fogo eftarás, 

lotrendo amargura. 

E o Rey da folgança 

fez, e creou à fua femelhança; 

eftas creaturas, q fáõ as herdeiras 

daquellas fa gradas, e satas cadeiras* 

q la vos ficaraõ na Bemaventuran- 

E por tanto malvado, (ça. 

vay-te daqui efpirito danado, 

torque efte, que vês, te ha dé vê- 

' razer conhecer, (cer, 

( " ) 

■oss* - 

que Chrifto JESUS o crucificado 

hè o Deos do poder. 

Pois que jà fois os vencidos, 

jà fois derribados diabos perdidos 

nefte, q vedes, naõ tendes poder, 

porque o Senhor o quiz efeolhec 

' para fer Santo cõlêus efeolhidos. 

Diabo. Oh Satanás, que ferá de ti í 

oh que farás , oh donde hirás » 

E jà que teus feitos vao para traz, 

dize-me, Anjo, porque es contra 

Oh Lucifer, acode aqui, (mim? 

ou manda-me força de lá onde 

que jà enfraqueci. (eílás, 

E pois que na terra, (ra, 

em povoado, nem menos em fer- 

alma nenhuma naõpoíTo caçar, 

q sêpre efte Anjo me vê eftorvar, 

quero-me hir fazer outra guerra 

nos navegantes, q andaõpor mar. 

E farey que os ventos 

façaõ tormenta cõ-taFmovimêto, 

que náos fe efpedaíTem, e a gente 

affogar, (levar 

e-as almas por força lhe hey de 'H 

àquelle lago dos fortes tormêtos 

para me vingar. 

Vay-fe o diabo, e diz o Anjo: 

«r 

Anjo. Recorda fervo de Deos nas 

pafladas, 

e vay a pregar a palavra de Deos,- 

encaminha lá para os Ceos (das, 

as almas perdidas, q andaõ erra- 

- e naõ temerás (mundo, 

aos demonios, que andarem no 

atè Lucifer, q eftá no profundo + 

com tuà palavra atormentarás, j: 

E porque o Redemptor 
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te quiz efcolher para feuPrégador, 

e eu hey de fer teu companheiro, 

por táto, Irmaõ, naò tenhas temor. 

Vay-fe o Anjo, e recorda Santo 

Antonio. 

S.Ant. Oh Virgem Santa MARIA, 

fe he iito tentação, 

^1 certo que me parecia 

que o diabo me queria 

pôr em graõ tribulação. 

Oh Santa Madre de Deos, 

Senhora muy confagrada, 

recebey-me em voíTa guarda, 

pois Íbis Rainha dos Ceos 

ante fécula creada. 

Vem ãous Fraderdé S. , e 

trazem o habito a Santo Antonio. 

Fr aã. i. Deo gratias devoto Irmão, 

trago eíte companheiro, 

que verá noíTa tençaõ, 

\ como he de bom coraçao 

eíitrar no noílo Moíteiro. 

Eíte habito veítireis, 

Irmão, muy devotamente, 

e com nós-outros vireis, 

e a Chriíto là fervireis 

muito virtuofamente. 

Frad.i. Naô vos lêbrem ss riquezas 

dequeíta vida mundana, 

nem vos lembrem gentilezas, 

porque tudo fao bravezas 

deita triíte carne humana. 

. Tiray qualquer penfamento 

de voífa carne, e vontade 

ofcfte mundo, que he hum vento, 

que fe torna em vaidade. 

'Nem cuideis que os fenjiores 

à morte fe haõ de efconder, 

porque os Nobres, e os Paítores, 

os Reys, e os Emperadores 

todos hao de fenecer. .Jj 

E por tanto haveis de crer, 

que nao ha çoufa fegura, 

mas antes haveis de faber, I 

que o que mais prevalecer, 

ha de hir ter à cova da fepultura. 

E a alma he huma coufa gloriofa, 

que havemos de falvar, 

e cumpre-nos vigiar, 

que o diabo naõ repoufa, 

como arma fua loufa, 

fomente para caçar. 

E por tanto digo, Irmão, 

pois que no mundo ha peccados , 

que efcuzeis converfaçaô, 

fazendo contemplação 

em Chriíto crucificado. 

' Contemplando quenafceo, 

e morreo, 

fendo elle Deos verdadeiro t 

e por nós fubio ao Ceo, 

cruel morte padeceo 

encravado no madeiro. 

S.Ant. Padre, muito bem conheço 

fer prudência o que fallais, 

jà defejo fer profeífo, 

vamos, nao tardemos mais, 

por caridade vos peço. 

Querendo-fe hir, entra o Villao com 

fua mulher evn bufe a de S. Anto- 

nio t j lhe refufeite o menino. 

Villaõ. Branca Janes, anday azinha, 

que cuido que fe aqui 

andar ora, má doudinjia, 1 
foltar 



TV 

•V-» 

2/^ 

ibltar da mao a vafquinha, 

e vindfe junto de mim, -> 

juro à fé confervada, 

que efta mulher he peccado, 

fabe que venho esbofado 

de cançado , e esfandegado, 

e ella vem muy defcançada 

com feu rabo alevantado. 

Branca. Haveis vós de começar 

de hum miolo de cabaça, 

fe eu naõ poílo mais andar, 

que queredes que vos faça. 

Villao. (^ue andeis rijo, e venhais, 

correndo por hi diante. 

Branca. Diabo, jà começais, 

• dizey tromba de Alifante, 

bravo, que naõ me leixais. 

Villao. Vós naõ vos quereis callar y 

juro à fé confervada, 

que vos hey hoje enfinar ,•. 

que vos hey de efpernegar >. 

Dona fenhora esfolada. 

Nós tornaremos entaõç 

e eu farey toucadinlios 

andar pelo pé do chaõ. 

Branca. Par Deos q o voífo quinhão- 

levareis neífes focinhos, 

huy, olhay a devoçaõ. 

Chegao diante dos Frades-. 

Villao. Deos vos guarde abofé j K 

digo que Deos dê faude 

a quanto Frade aqui fé, 

faibamos qual de vós he- 8 

Fr Antonio da virtude. 

Homem de bem, q quereis? 

Villao. Bofa venho apaixonado, 

e fe vós fois avifado, 

logo em mim lobrigareis. 

hmn geito de magoado» 

e carregado ^ 

( r3 ) 

de paixaõ, que ouvireis. 

Digo eu tinha hum filho, 

hum mocinho aífim muchacho; 

bem entendeis moço macho, 

taÕ gentil, taõ bonitinho, 

que orfaõ fem elle me acho. 

O qual era creatura, 

que eu por Deos me maravilho 

de feu enfino, e mefura, "*.<"" 

era tal que atè o Cura 

fempre lhe chamava filho, 

E minha mu jher de boa, 

que o diabo a tentou, 

e me ajuntou 

com huma taõ ruim pefToa> 

parece que o mandou 

com os patos à lagoa, 

là o moço quiz-fe lavar y 

ou nadar, 

ue o peccado o enganou-, 

e-modo que fe afogou, 

nembolle, nem quer fail ar. *" 

E ouvi de voífa-peíToa 

tanta virtude contar, 

quem o podia fàrar, 

que me puz logo nefta hora 

em fom de vos vir bufcar. 

Branca. Entramos em Lisboa. 

Villao. Demo, quereis-vos callar> 

vós dum roítro de zamboa, 

mais aguda que foroa, 

fempre me haveis de eftorvar. 

S-:Ant. Irmãos , devotos amigos y 

naõ vivais nefla difcordia, 

e olhay que da difcordia 

procede muitos perigos, 

com que os diabos inimigos 

de vós alcançaõ vitoria». 

Vofio filho he finado, 

«afogado, 

li 
~f l; 
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podelo-heis enterrar; ? - 

que entre nós naó heis de achar 

nenhum taõ bemaventurado, 

que o poíTa refufcitar. 

Villao. Ora eítá bom o recado,, 

iíTo he modo de enganar, 

fe eu de lá venho informado, 

que vós o podeis farar, 

para que he recufar. 

Branca. Diabo, fede callado; 

fé vós o haveis de rogar, 

aflim lhe haveis de fallar 

taõ foberbo, e alterado. 

Villao. Oh fe elle fe quer rogado, 

e animado, 

eífe he outro cantar. 

S.Ant. Naó cureis de mais tardar, 

nem fallar, 

vá hum de vós pelo moço, - 

dirlhe-hemos hum Refponfo, 

que o queira ameíinhat 

o alto Deos poderoío. 

Villao. Branca Janes, ficayaqui, 

que eu vou pelo cachopo. 

S.Ant. Ora, irmão, fazeilo aílira. 

Villao, O moço chama-fe Lopo. 

S.Ant. Ora fus anday por hi. 

Villao. Que he? dou razaõ de mim. 

r * 

Vay-fe o Villao,c a mulher faz, quei- 

xa de lie a Santo Antonio. 

* "\ 

Branca. Senhor, naó he deffe geito, 

que todo he máo atè a pelle.» 

taõ maligno, contrafeito, 

que vivo morta com elle, 

que he hum graõ comedor, 

deft rui dor da tazenda, . * 

bargantaõ, e bebedor, 

que com todos tem contenda, 

E mais tem, que he tao'gololb, 

e cobiçofo 

de enchei aquelle cortiço , 

que aqui fe encerra feu viço, 

feu vinho ha de fer cheirofo, 

e gloriolo. 

Entaõ furta-me hum chouriço, 

mais traydor que hum rapozo, 

que jà tem por fobre alcunha 

JoaÕ Pires o lambareiro, 

que dentro neíte Mofteiro 

vos darey por teftemunha 

Alvaro Dias Porteiro. 

Entaõ falia atrevido, 

mais do que foífe Letrado, 

duro, defarrefoado, 

foberbo, mal enfinado, 

e nunca arma arroido, 

que naó venha efcalavrado. 

Naó fey quem me fez cazar, 

e tomar 

tal diabo por marido, 

haveis-me de aconfelhar, 

fe me poffb defquitar 

delle, pois he taõ perdido. - 

S.Ant. Digo que pois fois cazados 

pelo Santo Sacramento, 

que fois por força obrigados 

a cumprir o mandamento 

de Deos, e naõ apartarvos. 

E que fuvais ao Senhor 

Deos com muita lealdade, 

e ligais a caridade 

com muita paz, e amor 

na fé da Santa Tripdade. 

E maldito o ajuntamento 

ferá na terra, e nos Caos, 

que for contra o Sacramento, 

e quebrar o. Mandamento, 

quA a t i fe promete a Deos. 

Vem 
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ferno ViilaScom ofilho afogado. 

yillaõ. Senhor, hey-lo mal logrado, 

vede fe o podeis farar, 

que elle he jà trefpaflado. 

S.Ant. Aquelle crucificado 

JESUS o pôde falvar. 
/ 

'Ajfentaõ-fe todos os Padres 

Santo Antonio, e os âous Compa- 

nheiros de joelhos, e S. Antonio, 

diz ettaOr&çaÕ. 

Oh Chriíto Deos verdadeiro, 

Senhor das altas altezas, 

pois que por nollas fraquezas L 

como muy faiíto Cordeiro, 

• fofrelles outras cruezas. í 

Tu, que quizeíles livrar 

David da maõ de Golias,, 

e também refufcitar 

morto fó por declarar 

que eras o Santo Meífias, 

vem por tua alta bondade, 

Vem com teu poder Divino 

ainda que fou indigno, 

fupra tua piedade 

reíufcite eíte menino. 

Depois que o Santo e&e menino 

refufcitado, diz. 

>> 

hum, e trino em Santa Trindade, 

pór tua potencia, e graõ piedade 

comigo, JESUS miíericordioío, 

e Rey da verdade. 

Chamey, Senhor, com muita fé, 

e firme efperança, q tenho em ti, 

oh meu Senhor, onde mereci 

fazeres-me tu taõ grande mercê, 

como recebi. \ 

Branca. Oh louvado feja Deos, 

; ;que me muítrou tal prazer, 

filho, queredes colher, 

mas pois que vindes dos Ge os; 

Deos vos havia de manter. 

Padres, filhos muito honrados-, 

fazedeme logo huma graça, 

que vos veja bem i< _ 

venhais a minha cafa 

a comer alguns bocados; 

WtllaÕ. Ora havey-lo de fazer,', 

que pefíbas taõ honradas, 

e qúe tem tanto poder, 

liaqde fer agazalhadas. 

• Santo Antonio.. 

Naõ nos faz mii^oa agofa comer, 

mas vamos, irmãos, aífiiri jutamet j 

dando louvores ao Omnipotent v 

Deos, que vos quiz ouvir, e fazer 

allim hum milagre taõ evidente. 

Vaç-fe cantando : Benediítus Do~ 

minus Deus IfraeL 

% 



fy • 

'A 

0 ' L I C E N C, A s; 

VIfto eftar conforme com o original, pôde correr 

eíleAuto de Santo Antonio. Lisboa 8. deAgofto 
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